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PREFÁCIO


			O futevôlei é um esporte em crescimento mundial devido ao número de participantes e adeptos. Porém, ainda não se tem dados estatísticos que comprovem esse crescimento. Mas, com certeza, podemos dimensionar que o futevôlei é um dos esportes mais praticados na atualidade pela sua ampla acessibilidade, pois tendo à mão uma rede e uma bola, é facilmente organizado desde as praias – considerada a modalidade do verão brasileiro – até em pequenos espaços e locais fechados. A característica básica dessa modalidade é o jogar com os pés, peito, pernas, e cabeça sem o uso das mãos, em todo e qualquer espaço possível de adaptações. Isso o torna atrativo e apreciado desde crianças até homens e mulheres de diversas faixas etárias e classes sociais variadas.


			Os jogadores têm por objetivo enviar a bola por cima da rede usando toques com os pés, coxas, peito, cabeça e ombros. Pode ser disputado com um número mínimo de 2x2 ou em 3x3 e 4x4, além das variações “redinha”, “altinha”, entre outros, o que amplifica ainda mais o número de interessados. Entretanto, para o jogo oficial só existe a opção de 2x2. O futevôlei, quando comparado com os outros esportes coletivos de rede, difere-se por utilizar bolas específicas e por ser disputados em sets com 18 pontos sem vantagem. 


			Sua semelhança está em não possuir contato físico entre os adversários. Na ausência das bolas específicas, podem ser utilizadas bolas de futebol, voleibol ou bolas de borracha que possibilitem a prática. Além dessas adaptações, há outras vantagens, por se caracterizar como um treinamento de força e aeróbico fora das academias. 


			Entre as diversas particularidades, estão o espírito de coletividade, a dinâmica e a complexidade, que exigem tomadas de decisões não só em jogadas isoladas, mas também nas variações de movimento que surgem durante a partida, e leva as pessoas a se apaixonarem e se encantarem por esse esporte. Os praticantes trabalham para melhorar cada vez mais a execução dos seus movimentos, o que torna fundamental o treinamento físico composto por exercícios específicos da modalidade, que levem em consideração as características biológicas de cada praticante.


			A diferença entre os já iniciados e aqueles que não praticam se percebe quando, ao observar uma partida de futevôlei, os leigos muitas vezes interpretam como um esporte fácil. Por exemplo: “essa bola estava fácil”, “era só ter corrido mais”. Isso acontece quando se assiste ao jogo sem um critério crítico. 


			A essência para quem quer levar o futevôlei além de um esporte de diversão é o trabalho com determinação, associado ao talento. Essa conjunção pode levar à excelência, ao sucesso no esporte. Tudo com muito esforço, disciplina, perseverança e obstinação, características que são marcantes na minha trajetória como atleta e professor.


			Todos esses aspectos foram abordados pelo autor, em uma obra que resulta das suas observações como analista de desempenho e como aluno.


			Marcelo de Freitas Lima – “Titi”


			Bicampeão mundial de Futevôlei


			Professor do Team Villeroy Futevôlei


			





APRESENTAÇÃO


			Meu primeiro encontro com o futevôlei foi tardio. Então com 37 anos, traumatizado por uma cirurgia para corrigir o rompimento do ligamento cruzado anterior do joelho direito ocorrido durante partida de futebol 7 na grama sintética, estava há quase uma década sedentário. Para piorar, recém-descobrira uma combinação de coluna lombar retificada com protrusão discal (popularmente conhecida por “bico de papagaio”) entre as vértebras L1 e L2, provocando grande desconforto e inviabilizando muitas práticas esportivas.


			Foi então que um amigo sugeriu visitarmos uma escola de futevôlei para conhecermos a modalidade. Ele, também vitimado pela mesma lesão de joelho, argumentava que a areia era o piso mais adequado para realizarmos uma atividade física sem impacto. No fim, ele desistiu e fui sozinho. Era janeiro de 2017.


			O desafio físico para me adaptar, no início, foi imenso. Joelho frouxo, coluna inflexível, idade avançada na comparação com muitos dos iniciados ainda adolescentes, e nenhuma resistência após anos sem correr nem para pegar ônibus. Como driblar essas dificuldades e não desistir? Usando a cabeça. Não apenas para atacar, mas para pensar.


			Analista de desempenho, acostumado a observar jogos de futebol sob o viés de princípios e padrões de comportamento, passei a estudar a dinâmica funcional e a estrutura da modalidade. E descobri um latifúndio de possibilidades inexploradas, em um esporte muito praticado, mas pouco observado pela lupa acadêmica.


			Três anos depois, o resultado das pesquisas – baseadas principalmente na metodologia observacional e na teoria dos jogos esportivos coletivos, em especial vôlei e futebol – está nas páginas a seguir. O foco do livro é apresentar a metodologia de análise desenvolvida especificamente para o futevôlei, ilustrada pelos dados coletados em quase cem sets/jogos, compartilhando com o leitor o protocolo de scout, os indicadores de performance e as conclusões encontradas.


			Antes, entretanto, é necessário começar pelos conceitos que fundamentam este estudo, a teoria que alicerça a proposta metodológica voltada à análise. A intenção é proporcionar aos leitores a mesma experiência vivenciada por mim: compreender o jogo, para jogar melhor. 
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			BOLA PARA O ALTO


			Virou hashtag comum nas redes sociais o termo “bola pro alto” em fotos de futevôlei. Mais do que simplesmente agrupar as publicações e ajudar os algoritmos a encontrar a imagem, ela serve de mantra aos praticantes de um esporte que pode ser considerado o mais brasileiro entre todos aqueles jogados com os pés.


			A dinâmica do futevôlei requer o desenvolvimento de habilidades e capacidades motoras complexas, sob grande intensidade, para que os jogadores atendam a essa demanda: manter a bola no alto. É fácil, assistindo de fora, admirar os gestos e movimentos utilizados para resolver as emergências do jogo... acalmar a bola viva, regular a altura e a direção, até matar o ponto. 


			O brilho técnico e a visão aplicados nas fintas de pescoço na rede são malícia pura. Quem faz se diverte; quem sofre tenta o troco. Mesmo nas competições profissionais, com todas as exigências físicas e táticas, o futevôlei mantém os traços de brincadeira e de malandragem que fundamentam suas raízes.


			Em uma busca rápida no Google, encontram-se pelo menos duas fontes atribuindo à mesma história e aos mesmos personagens o surgimento do futevôlei. Tanto o site futevolei.com.br1 como a página em português sobre o esporte na Wikipedia2 dizem que a primeira bola para o alto foi motivada por uma proibição.


			Consta que, em 1965, não era permitido praticar esportes com bola sem rede e fora de uma área delimitada nas praias do Rio de Janeiro. Impedidos de disputar peladas ou até mesmo trocar passes, um grupo de amigos improvisou para resolver o problema.


			Liderados pelo ex-jogador do Botafogo, Octávio de Moraes (o “Tatá”), ocuparam as quadras de vôlei, o que estava liberado. Mas, com a bola de futebol, usaram os pés para contornar a rede. Divididos em times, criavam o futevôlei.


			Ainda ligado ao cenário boleiro da época, Tatá e os demais pioneiros atraíram ao experimento, com o passar dos dias, mais jogadores e ex-jogadores de futebol, o que talvez tenha impulsionado o desenvolvimento das técnicas para executar habilmente no ar sequências que até então aconteciam rente ao gramado nos estádios.


			Feito o recorte histórico, fica evidente – está no próprio nome – que futebol e vôlei são os ingredientes principais deste estudo, as referências para entendermos o futevôlei. Observar um esporte com o objetivo de compreender como ele funciona é essencial à prática, principalmente quando envolve competição em alto nível. O jogador precisa analisar o contexto das interações com o companheiro e com os adversários para tomar a melhor decisão e executar a ação corretamente, a cada fração de segundos.


			Futebol, vôlei e futevôlei são, inclusive, integrantes da família dos Jogos Esportivos Coletivos (JECs), conforme o professor Alcides Scaglia (da Universidade Estadual de Campinas) explicou com grande propriedade em suas produções acadêmicas e livros.


			Os JECs têm estruturas sistêmicas e padrões organizacionais semelhantes (há regras, espaço delimitado, jogadores e inserção em um ambiente), entretanto, diferem-se em características específicas. Todos exigem alguma habilidade para resolver as situações que brotam do caos e da incerteza, afinal, não podemos prever exatamente o que vai acontecer depois de cada ação.


			A bola vai e vem, toma trajetórias diferentes, gira ao redor do próprio eixo, faz curvas sinuosas. Por vezes, pesa uma tonelada e parece estar em chamas, noutras, simplesmente despenca sem peso como uma pena.


			Neste quadro, adaptado de Scaglia3, vemos os principais integrantes da família de JECs. Consideremos também as variações em outros terrenos, como o Beach Soccer está para o Futebol, ou o Beach Hand para o Handebol, mesmo que sem mencioná-los (Quadro 1):


			Quadro 1 – Família dos Jogos Esportivos Coletivos (JECs)
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			Fonte: adaptado de Scaglia (2017)


			Ele vai ainda mais além, excluindo os que usam as mãos ou instrumentos (raquete, taco etc.) para reunir apenas a Família dos Jogos de Bola com os Pés4 – mesmo que sejam brincadeiras. Futebol, futsal, futevôlei e beach soccer estão nessa, ao lado de rebatida, bobinho, três dentro três fora, 1 toque, cada um por si... inúmeros jogos que praticamos desde crianças, não importa o nome que recebam em cada região do país. Podemos incluir ainda nessa lista a altinha (claro) e o futmesa, dois filhos das quadras de futevôlei.


			Aqui, entretanto, será mantida a primeira ideia concebida por Scaglia5 – a dos JECs –, porque não podemos excluir o vôlei da catalogação de comportamentos do nosso objeto de análise (é a separação das equipes pela rede que se configura no maior regulador dos processos do jogo). Além de integrante da mesma família, ele emprestou a delimitação do espaço e muitas das regras. Com farta produção de estudos a seu respeito, o vôlei será a maior referência teórica deste livro.


			Do futebol também foram importados, adaptados e extrapolados conceitos, principalmente na construção da metodologia de análise, área de conhecimento sobre a qual também há muita bibliografia e pesquisas, em especial impulsionadas pela Universidade do Porto, em Portugal, há algumas décadas.


			Embora não tenha sido escrito nesse ambiente, farta produção acadêmica alimenta as páginas a seguir. Já foi citado o professor Alcides Scaglia, autor do livro Futebol e as Brincadeiras de Bola, e também serão vistos com alguma frequência nomes como Isabel Maria Ribeiro Mesquita da Silva, Miguel Ángel Monge Muñoz (grandes referências do vôlei) e Júlio Garganta (expoente mundial de temas como JECs, análise de performance e modelação tática), entre outros.


			Além da teoria, o conhecimento adquirido pela experiência do autor na área de análise de desempenho aplicada ao futebol, e mais recentemente na observação dos praticantes de alto nível (treinadores e jogadores) do futevôlei, também será um forte alicerce das ideias expostas nas páginas a seguir. Os comportamentos identificados não foram inventados, mas percebidos, agrupados e catalogados, processo necessário à fundamentação da metodologia de análise desenvolvida, cuja exposição é o foco principal daqui em diante.


			Dos livros e textos (em papel ou digitais) para a quadra de areia, entre teoria e prática, convidamos o leitor a explorar os conceitos propostos para se estudar o futevôlei. Compreender para jogar melhor, esse é o objetivo.
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			ESTRUTURA E DINÂMICA


			O futevôlei, como qualquer dos jogos coletivos com bola, tem estrutura funcional própria, embora inspirada quase totalmente pelo vôlei. A quadra de areia é retangular, com ١٨ m de comprimento por 9 m de largura; uma rede, com altura entre 2 m e 2,20 m, divide o espaço em duas partes de 9 m x 9 m cada, impedindo a invasão do lado adversário – a disputa pela bola é indireta, portanto.


			Em geral, duas duplas se enfrentam, mas também pode ser disputado por trios e quartetos. Ao longo do texto, o termo “dupla” será mais utilizado, ficando implícito que abrange também as demais formações citadas. 


			A modalidade é democrática, com forte inclusão das mulheres – tanto com a disseminação da categoria feminina como nas duplas mistas. Aqui, vale outra ressalva, motivada pela Língua Portuguesa, que – como as demais derivações do latim – utiliza o “masculino genérico” como regra.


			Por isso, toda vez que as leitoras se depararem com o termo “jogador”, subentende-se que as jogadoras também estão representadas. Qualquer tentativa de utilizar caracteres especiais para neutralizar o gênero (jogadxr, jogad@r etc.) poderia dificultar a leitura. A regra pede o uso do masculino quando houver neutralidade, até que ela mude na escrita formal, precisamos segui-la. Mas todas as páginas foram escritas com o pensamento no futevôlei masculino, feminino e misto, sem distinção. 


			Retomando a descrição resumida das regras do futevôlei, cada equipe pode dar até três toques na bola (sem uso de mãos e braços, e sem que o mesmo jogador dê toques consecutivos) antes de finalizar a jogada direcionando a bola ao lado adversário. Se ela tocar o solo, ou se os oponentes não conseguirem devolvê-la, é ponto. 


			Dependendo da competição, o número de sets varia entre um e melhor de três, com pontuação final em 18, sem troca de vantagem e sem empate, exigindo diferença mínima de dois pontos (17 a 17 vai a 19, e assim por diante). Quem pontua, saca na próxima. A circulação da bola é exclusivamente aérea: bola para o alto!
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